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Área nobre atingida pela especulação i
O bairro é um dos mais antigos de Salvador e sua história se confunde com a da própria cidade
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;  BRUNO QUINTANILHA ♦ REPÓRTER

O bairro da Vitória é um dos mais
antigos e nobres de Salvador, e sua his
tória se contunde com a própria história
ia cidade. Das "trezentas e sessenta e
inco igrejas" de Salvador, duas dispu
tam o título de primeira da cidade, a da
Graça e a da Vitória. "A segunda, de pos
sível fundação primitiva iniciada no
tempo de Caramuru, foi, segundo al
guns, a nossa primeira igreja", contam
os escritores Darwin Brandão e Motta e
Silva no livro "Cidade do Salvador - Ca
minhos do hncaníamento".

No interior dá Igreja de Nossa Se
nhora da Vitória encontra-se até hoje
uma lápide antiga que infomia que no
ano de 1534 casou-se ali uma filha de
Caraiuuru, cujo marido, Afonso Rodri
gues, se encontra sepultado no local. O
bairro da Vitória foi erigido por inicia
tiva do r Bispo de Salvador, dom Pedro
Fernandes Sardinha, em 1552. Naquela
época a área do Corredor da Vitória era
dotada de exuberante vegetação cujas
belezas fortim enfatizadas por todos que
por aqui passavam. Até hoje o local
apresenta árvores centenárias e as lendas
contam que a gigantesca mangueira na
aiitiga residência do comerciante Ma
noel Joaquim de Carvalho foi plantada
pelo próprio Caramuru.

O Corredor da Vitória foi morada
das famílias mais abastadas e nobres, ali
também i"esidiram muitos estrangeiros
instalados em Salvador. Boa parte dos
pomposos casarões antigos foi sendo de
molida com o passar dos anos e a espe
culação imobiliária, e no lugar surgi
ram edifícios não menos luxuosos que
mostram que morar no Corredor da Vi

tória ainda significa poder e status so
cial.

CONSERVANDO A HISTÓRIA
Uma das principais referências his

tóricas do Corredor da Vitória é o Museu
de Arte da Baltia (MAB) que funciona no
local onde no início do Século XIX o tra
ficante de escravos José Cerqueira Lima
construiu seu casarão. Ele foi um dos
comerciantes mais ricos da época e ex
pandiu-se também em outros ramos do
comércio de importação e èxportação,
por seu grande prestígio junto a D. João
VI, padrinho de sua sobrinha Maria Jo
ana Cerqueira Lima. As história contam
que no solar de José Cerqueira Lima ha
via uma passagem subterrânea que ter
minava no terreno no fundo da igreja
da Vitória, próximo ao mar, onde eram
desembarcados os escravos que vinham
clandestinamente para seus depósitos,
logo que foi fechado o tráfico negreiro.

Depois da decadência da família
Cerqueira, funcionou ali o Colégio Se-
brão e posteriormente a residência dos
presidentes da Província e governadores
do Estado. Em 1925 o solar foi total
mente reformado para abrigar a Secreta
ria de Educação e Saúde do Estado. Até
que em 1982 é inaugurada pelo Gover
nador Antônio Carlos Magalhães a nova
sede do MAB, no histórico solar. "A idéia
de tornar o Solar Cerqueira Lima na
sede definitiva do MAB mostra sensibili
dade pois é uma fomia de preservar o
patrimônio. A casa poderia ter sido de
molida com a especulação imobiliária,
como tem acontecido com outros casa-
rões antigos da Vitória", comenta a mu-
seóloga do MAB, Magaly Nunesmaia. Ela
lembra que o Museu tem todo o conceito
de preservação de todos os elementos do
prédio, desde a fachada até a decoração
interna.
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Além dos prédios que hoje substituem as casas e antigos palacetes, o comércio informal está invadindo gradualmente cada ponto e esquina

Queixas são iguas às áreas mais pobre ■ S.- L.-:

A Vitória continua sendo um bairro
nobre e morada das classes abastadas
mas mesmo assim os moradores apre
sentam as mesmas queixas dos morado
res de outros bairros de Salvador. "A Vi
tória poderia ser mais bem cuidada,
aqui as bocas de lobo estão entupidas e
quando chove provoca alagamentos, o
íixo na ma também fica acütmikào", -
diz Ylmara Rodrigues, síndica de um dos
edifícios mais famosos do Corredor da
Vitória, o /^)oIo XXVIIl, e moradora do
bairro há mais de 10 anos.

Se a questão da limpeza e drena
gem afetam a Vitória assim como toda
Salvador, por outro lado os moradores
não se queix^im de falta de segurança,
outro problema que afeta a cidade como •
um todo. A estudante Poliana Lima, mo
radora do bairro há oito anos, acha a
vizinhança tranqüila. "Nunca fui assal
tada e aqui não tenho medo de andar
sozinha á noite", tifinua Poliana. A mo
radora Antonieta Rios Keidel, com seus
80 anos, afinna que "a Vitória está
ótima porque os moradores têm amor
pelo bairro e cuidam dele". Neta do se
nador e herói da Guerra do Píiraguai,
Arthur Rios, nascida e criada na Vitória,
Antonieta Rios acompanhou todas as
transfoi-maçoes no bainu e lembra o
temj)o em que os ixindes cruzavam a
Avenida Sete de Setembro, da Praça Cas
tro At\'es até o Porto tia Baira,
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o trânsito engarrafado é um dos principais problemas. Quando chove também tem alagamentos em todas as ruas

.Hoje um dos principais problemas
que, o Corredor da Vitória enfrenta é a
poluição sonora. Durante o dia o tráfego
intenso na área não deixa os moradores
das cíisíis e andares mais baixas dos pré
dios descansarem em paz. Buziiuis, ba
rulho do motor dos ônibus e carros co
meçam a tirai' o sossego logo cedo. À

noite o problema se desloca da rua para
os fundos do Hotel Sol Vitória Marina,
onde o som alto da boate Maljí Mahi,
principalmente nos finais de semana,
infenüza a vida dos moradores de» pré
dios vizinhcs que já promoveram atè
chuvas de ovos sobre a cobertura da bo
ate. "Atualmente o problema diminuiu
bastante, a gente liga para o Hotel e fala

com o gerente da noite pedindo para r-
dono da boate aiiaixar. e na maioria das
vezes eles abaixam", conta Vlniar.i Ro
drigues. síndica do Edifício .Apdo XXVI íi
que fica coiaík) ao Sol Vfíòna. .Marina,
Com isso o número de queLxsB contra a
poluição sonora da Mtíbí Mabt feitas
Secretaria Municipal de Meio i^^ubientc
(Semea) caiu bastante.


